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RESUMO 

As indústrias de alimentos possuem sistemas de autocontroles rigorosos impostos 
pela legislação brasileira, em sua grande parte utilizam-se planilhas de autocontroles, 
onde são informados os dados monitorados diariamente para controle e histórico do 
processo industrial. Tais planilhas precisam ser preenchidas manualmente e 
corretamente para depois serem arquivadas, pois são solicitadas a qualquer momento 
para utilização em auditorias internas ou externas de órgãos governamentais. Todo 
esse processo   do colaborador que realiza o preenchimento dessas planilhas (rasuras 
ou perda), necessita de um local amplo e adequado fora do ambiente produtivo para 
o arquivamento das mesmas e tempo na execução do monitoramento, sendo várias 
planilhas para controlar o processo, logo na realização de auditorias a consulta destes 
dados são morosos, pois se faz necessário a busca física e manual. Este trabalho 
demonstra a possibilidade e os benefícios da utilização de sistema informatizado para 
gestão dos dados, sendo aplicado em uma planta frigorifica de suínos e abrindo a 
possibilidade para trabalhos futuros em outras plantas de processamento industrial. 
Para a avaliação de tais benefícios foi utilizado indicadores chave de performance 
(KPI), que expressou significativa mudança entre gestão de dados físicos e gestão de 
dados em sistema informatizado, demonstrando redução de dados errôneos, agilidade 
e maximização das consultas destas informações. Tais informações podem ser 
utilizadas futuramente para tomadas de decisões, gerenciamento do processo e 
criação de métricas de qualidade, visando uma metodologia gerencial eficiente para 
indústria, para o sistema de inspeção e minimizando também os impactos ambientais. 

 
Palavras - chave: sistema; autocontroles; gestão da qualidade; automatização; KPI’s. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

The food industries have strict self-control systems imposed by Brazilian legislation, 
for the most part, self-control spreadsheets are used, where the data monitored daily 
for control and history of the industrial process are reported. Such spreadsheets need 
to be filled out manually and correctly and then filed, as they are requested at any time 
for use in internal or external audits of government agencies. This entire process of the 
employee who fills in these worksheets (erasures or loss), requires a large and 
adequate place outside the production environment for archiving them and time to 
perform the monitoring, with several worksheets to control the process, right in the 
performing audits and consulting these data are time consuming, as a physical and 
manual search is necessary. This work demonstrates the possibility and benefits of 
using a computerized system for data management, being applied in a swine 
refrigeration plant and opening the possibility for future work in other industrial 
processing plants. To evaluate such benefits, key performance indicators (KPI) were 
used, which expressed a significant change between physical data management and 
data management in a computerized system, demonstrating reduction of erroneous 
data, agility and maximization of consultations of this information. Such information can 
be used in the future for decision making, process management and creation of quality 
metrics, aiming at an efficient management methodology for the industry, for the 
inspection system and also minimizing environmental impacts. 
 
Keywords: system; self-controls; quality management; automation; KPI’s. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O conceito de segurança alimentar é conhecido desde a primeira guerra 

mundial, mas obteve maior atenção a partir da criação da Organização das Nações 

Unidas (ONU). Esse conceito é abrangente e basicamente se refere a condições de 

alimentação segura e alimento seguro (MARDEGAN, 2014). O alimento seguro é 

aquele que não oferece riscos à saúde do consumidor, seja risco físico, químico ou 

microbiológico. De acordo com a RDC N° 14, de 28 de março de 2014, a obtenção do 

alimento seguro abrange toda cadeia produtiva, que deve garantir a inocuidade do 

mesmo (BRASIL, 2014). 

Programas de autocontroles são utilizados em grande parte das indústrias de 

alimentos com o objetivo de analisar, controlar e padronizar o processo produtivo, 

resultando em um alimento seguro (PERETTI; ARAÚJO, 2010). 

No Brasil o avanço da tecnologia de produção e entendimento das 

necessidades da segurança alimentar e garantida de qualidade, são fiscalizadas pelos 

órgãos de inspeção que realizam o monitoramento de ferramentas e modelos de 

inspeção padronizados, que obrigatoriamente a indústria deve possuir, garantido a 

segurança e inocuidade dos alimentos produzidos. (RAMOS; VILELA, 2016). É notório 

que, com o passar do tempo a tecnologia está progredindo para a garantia da 

produção de alimentos seguros, consequentemente aumentando a qualidade dos 

produtos (SUN; ANWAR, 2021).  

De acordo com o Decreto 10.468, de 18 de agosto de 2020, a indústria deve 

garantir os requisitos nele disposto para o seu funcionamento e obrigatoriamente 

dispor dos dados para verificação e fiscalização pelo sistema de inspeção (BRASIL, 

2020). Atualmente, grande parte dos dados para fiscalização gerados são físicos e 

demandam muito tempo para coleta, armazenagem e auditorias. Nota-se, também, 

que com o passar do tempo demanda-se grande espaço físico para armazenamento 

dos dados e treinamento de diversos colaboradores. 

Tendo em vista que no setor produtivo existem diversas variáveis, uma forma 

de melhoria, controle e medição para todos os níveis de fabricação é a utilização de 

Indicadores Chave de Desempenho (KPIs), que pode ser adaptado pela indústria e 

auxiliar em tomadas de ação (SANTANA et al., 2018). 

Neste contexto, visando a melhoria e informatização do processo na indústria, 

esse trabalho propôs avaliar a substituição de planilhas físicas de auto controle por 
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um sistema informatizado para coleta desses dados, tendo em vista a redução de 

espaço físico para alocação das planilhas, maximização de tempo para coleta e 

criação de métricas para acompanhamento da garantia da qualidade. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral 

 

Implementar e analisar a funcionabilidade de um sistema informatizado para 

gestão de autocontroles em uma indústria de processamento de produtos cárneos.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

  

● Analisar a efetividade do sistema ao que tange o Artigo 74, inciso 2º-A do 

Decreto 10.468, de 18 de agosto de 2020, quanto a viabilidade da aplicação do 

novo método de captação dos dados para o programa de autocontroles; 

● Desenvolver planilha teste; 

● Realizar a inclusão de planilha teste no sistema; 

● Realizar treinamento dos colaboradores para utilização do sistema 

informatizado; 

● Verificar a redução no tempo de captação dos dados com indicadores chave 

de performance (KPI). 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 A Evolução dos Programas de Qualidade, Aplicados a Indústria de 
Alimentos 

 

Desde os primórdios quando o homem dominou as técnicas de agricultura e 

pecuária, já havia a preocupação em como controlar as pragas dos animais e vegetais 

e como manter esse alimento seguro e minimizar perdas (MARQUES, 2019). 

Há pouco tempo surgiu a ferramenta HACCP (Hazard Analysis and Critical 

Control Point) ou APPCC (Análise de Perigos e Pontos críticos de Controle), uma das 

primeiras ferramentas efetivas que compõem os Autocontroles. A criação dessa 

ferramenta foi por volta dos anos 60, pela Pillsbury na NASA, a fim de produzir 

alimentos para os astronautas 100% seguro. No Brasil o SIF obteve seu primeiro 

contato com essa ferramenta por volta dos anos 70, em fabricas que possuíam 

habilitação para exportação aos Estados Unidos (MARQUES, 2019). 

Nos anos 80, mediante a crise de confiança dos consumidores nos alimentos, 

o APPCC ganhou espaço mundialmente após tornar-se tema de agendas políticas de 

cooperação internacional. No início dos anos 90, o APPCC se tornou requisito básico 

para certificação de empresas mundiais, acreditando-se que seria a solução a 

aplicação do mesmo como base (MARQUES, 2019). 

Após diversas mudanças, a aplicação do APPCC tornou-se uma ferramenta 

indispensável em qualquer meio produtivo de alimentos e não apenas em indústria, 

como era a notabilidade por muitos anos. A aplicação dessa ferramenta possibilitou a 

organização dos mercados, ampliou as concorrências e elevou a segurança alimentar 

no mundo todo (MARQUES, 2019). 

 

3.2 Programa de Autocontrole (PAC) 

 

O programa de auto controle é uma importante ferramenta para o controle do 

processo produtivo e padronização do processo e produto, pois visa a inocuidade e 

padronização do processo (KAUST, 2016). Essa ferramenta tornou-se obrigatória no 

modelo de inspeção, onde grande parte desse programa visa o melhoramento 

contínuo do processo e do produto, visando um produto inócuo com garantia de 

qualidade e segurabilidade para o consumo humano (RAMOS; VILELA, 2016). 
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No programa de autocontrole inclui-se diversos métodos de controles para a 

garantia e segurabilidade total do processo e do produto. Estão inseridos o Programa 

de Procedimento Padrão de Higiene Operacional (PPHO), Programa de Análise de 

Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC) e Boas Práticas de Fabricação (BPF) 

(RAMOS; VILELA, 2016). 

De acordo com o Decreto Nº 9.013, de 29 de março de 2017 (BRASIL, 2017) o 

Programa de Procedimento Padrão de Higiene Operacional (PPHO), está atrelado 

diretamente com procedimentos de limpeza e conservação, que serão executados 

frequentemente e monitorados para correta execução desses procedimentos. 

O programa de Análise de Perigos e Pontos críticos de Controle (APPCC) é um 

dos principais programas adotados por grande parte das empresas do segmento 

alimentício. As ferramentas diretas desse programa além de auxiliarem na garantia da 

qualidade desde o campo até a indústria, maximizam a redução de perdas e 

consequentemente reduzem os custos da empresa, aumentando sua lucratividade. 

Esse programa atua na análise e controle de perigos relacionados a saúde do 

consumidor, em pontos do processo que podem ser considerados críticos. Esses 

riscos podem ser físicos, químicos ou biológicos. (SENAC, 2002) 

As Boas Práticas de Fabricação (BPF) são um conjunto de procedimentos 

instrutivos, que visam a garantia de todo processo produtivo desde a matéria prima 

até o produto, assegurando o produto que se destina a comercialização, a fim de evitar 

Doença Transmitida por Alimento (DTA) e consequentemente perdas econômicas 

para quem as adota, de acordo com a RDC nº 497, de 20 de maio de 2021 (BRASIL, 

2021). 

De acordo com Nascimento et al. 2014, nos estabelecimentos que 

necessariamente precisam realizar todo processo produtivo, ou parte dele, é de 

grande importância o seguimento das Boas Práticas de Fabricação e fiscalização 

minuciosa dos mesmos, pois é notável que influenciará para o alimento seguro e 

inócuo. 

A utilização das ferramentas do Programa de Autocontrole e gerenciamento 

das informações dispostas pela implementação delas, favorecem a empresa ao 

compreender os perigos e os riscos que o processo produtivo dos alimentos possui, 

auxiliando o gerenciamento, controle e minimização deles. O estado realiza a 

fiscalização dos cumprimentos dessas ferramentas, impedindo a comercialização dos 
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alimentos que possuem riscos não controlados, a fim de preservar a saúde pública. 

(PERETTI; ARAÚJO, 2010) 

A correta aplicação dos métodos de autocontrole pela indústria e continuidade 

deles, garantem a indústria o selo do serviço de inspeção e registro do 

estabelecimento. De acordo com Truong et al. 2021, os grandes processos produtivos 

ampliaram o afastamento do produtor e o consumidor final, causando um certo nível 

de desinformações sobre o produto, os certificados auxiliam a reverter esse processo, 

transcorrendo confiabilidade na indústria que o detêm. As certificações e os padrões 

determinados pelos órgãos de inspeção, são importantes para o consumidor, pois leva 

em consideração os produtos certificados em seu critério de compra, com maior 

garantia de qualidade e confiabilidade. 

 Na indústria alimentícia deve-se analisar quais PACs são necessários e realizar 

a aplicação deles de acordo com o que solicita o sistema de inspeção. De acordo com 

a Circular Nº 175 DIPOA (BRASIL, 2005), a solicitação da confecção dos PACs 

referidos abaixo é necessária e fica sobre responsabilidade da indústria a realização 

do que descreve cada um de seus programas.  

• PAC 1 – Manutenção de instalações e equipamentos; 

• PAC 2 – Vestiários, sanitários e barreiras sanitárias; 

• PAC 3 – Iluminação; 

• PAC 4 – Ventilação; 

• PAC 5 – Captação, tratamento e distribuição da água de abastecimento; 

• PAC 6 – Águas residuais; 

• PAC 7 – Controle integrado de pragas; 

• PAC 8 – Procedimentos Padronizados de Higiene Operacional – PPHO; 

• PAC 9 – Higiene, hábitos higiênicos, do treinamento e saúde dos 

operários; 

• PAC 10 – Procedimentos sanitários das operações – PSO; 

• PAC 11 – Matérias-primas, ingredientes, material de embalagem e 

rastreabilidade; 

• PAC 12 – Controle das temperaturas; 

• PAC 13 – Calibração e aferição de instrumentos de controle de 

processo; 

• PAC 14 – Controles laboratoriais, análises e recall de produtos; 
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• PAC 15 – Controle de formulação dos produtos; 

• PAC 16 – Bem-estar animal; 

• PAC 17 – Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle – APPCC; 

• PAC 18 – Material Específico de Risco (MER). 

 

3.3 Gestão da Qualidade e Sistema Informatizado 

 

Com o passar dos anos, o aumento da competitividade, de demanda e 

mercado, torna-se mais exigente e mais rigoroso, necessitando de novas ferramentas 

mais eficazes e com garantia de gestão, exigindo novas ferramentas para segurança, 

competitividade e maximização do tempo (JUNIOR, 2019). 

Em empresas multinacionais, criam-se tecnologias para atender os clientes 

mais exigentes e garantir a qualidade e transparência. O setor produtivo está se 

adaptando e criando novas ferramentas de gestão de qualidade, juntamente com os 

órgãos de fiscalização, que naturalmente já possuem credibilidade internacional 

(PERETTI; ARAÚJO, 2010). 

É crescente a tendência de utilização de novas tecnologias e softwares, 

podendo observar que é de grande importância, particularmente, no que se diz 

respeito a redução de tempo e custos em diversos setores da avaliação da qualidade, 

tanto no processamento, produção e distribuição (KALINOWSKA et al., 2021). 

De acordo com o Artigo 74, inciso 2°-A do Decreto 10.468, de 18 de agosto de 

2020, é possível utilizar novas ferramentas informatizadas para gestão, registro e 

verificação dos programas de autocontrole, esses dados devem ser garantidos pelo 

próprio estabelecimento. 

Quanto a utilização de sistemas informatizados, é notório que além da redução 

de custos com papel e outros insumos, também economiza tempo de seus 

colaboradores, espaço físico de armazenagem e minimiza a geração de resíduos que 

são dispostos no meio ambiente, tornando uma solução sustentável e econômica 

(LIMA, 2020). 

A melhoria do sistema informatizado é de grande importância, pois o tratamento 

dos dados pode se tornar simples e com fácil acesso pelo gestor, auxiliando tomada 

de decisões e melhorias constantes no processo produtivo (DOMINGOS et al., 2017). 
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3.4 Ferramenta Indicadores Chave de Performance (KPI) e sua utilização 

 

Os Indicadores Chaves de Performance KPIs quando implementados com 

segurança e eficiência, podem ser base para vários relatórios de diferentes níveis. 

Esses relatórios podem ser gerenciais tanto para acionistas, quanto para comparação 

da mesma empresa em diferentes filiais e para fins de auditorias fiscais. Alguns dos 

pontos mais importantes mensurados nesses relatórios podem ser logísticos, 

operacionais, produtivo e qualidade do produto, possibilitando uma gestão 

padronizada, eficiente e estratégica da empresa (SANTANA et al., 2018). 

A utilização da metodologia KPI é de grande importância para melhorar e 

entender o processo industrial. O alinhamento da análise dos KPIs está associado ao 

bom funcionamento do processo e de sua eficácia e coerência. No que tange a 

mensuração dos KPIs, pode-se aplicar alguma regra para diferentes níveis de 

captação de dados, utilizando alguns limiares pré-definidos com tomada de ação 

quando atingidos, auxiliando a tomada de decisões e padronização no processo 

(CHERNIA et al., 2019). 

O KPI é uma medida estratégica, e pode ser quantificada diretamente ou a 

partir de uma função criada com característica do processo. No geral, o KPI pode ser 

uma medição física ou de dados, visando o entendimento do processo em foco e 

tomada de decisão quando fogem de limiares impostos (SIEDLER et al., 2020). 

Na criação de uma métrica de KPI são utilizados Elementos de Suporte e KPIs 

básicos. Os dados mensuráveis são os elementos de suporte e eles geralmente são 

coletados diariamente durante o processo industrial. Tais elementos de suporte são 

os que realizarão a mensuração e desempenho de cada métrica KPI estabelecida no 

processo (SIEDLER et al., 2020). 

A ferramenta KPI está presente em diversos setores, inclusive na avaliação de 

tempo de espera e manutenção de máquinas do setor da medicina. Neste segmento 

o KPI é utilizado para mensurar o tempo em que o paciente passa por consulta e o 

tempo em que a máquina trabalha, criando padrões e possibilitando a exatidão em 

agendamentos (WALLIS; MORETTI, 2017). A ideia dessa ferramenta na medicina 

pode ser muito eficaz quando aplicado ao setor industrial, que possibilita a 

mensuração do tempo de trabalho de equipamentos e previsão para manutenção 

preventiva (FERREIRA et al., 2019). A estratégia de avaliação de manutenção por 

KPI, pode indicar fatores que sejam problemáticos e naturalmente poderiam ser 
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ignorados, como implementação de sistema de gestão de manutenção e até mesmo 

disponibilidade de colaboradores para realizá-las (CUTRIM, 2021). 

 

3.5 Indústria 4.0 

 

A indústria tradicional vem abrindo espaço para uma nova transformação em 

indústria 4.0, que é o resultado de tecnologias complementares para amplos campos 

do processo industrial (KLINGENBERG et al., 2022). Seu principal objetivo é o 

aumento da competitividade em nível global, melhoramento da qualidade em suas 

linhas de produção e alto nível de sustentabilidade (SATYRO et al., 2022). Para o 

alcance desses quesitos, utiliza-se fatores de inteligência e alteração dos meios 

tradicionais, por tecnologias ligadas a meios virtuais integrados com a internet e ao 

seu operador (FERNÁNDEZ-CARAMÉS et al., 2018). 

A inserção da indústria 4.0 tem como objetivo a comunicação com máquinas e 

seus operadores, criando um cenário de benefício mútuo no quesito de alinhamento 

de gestão e realização de atividades. Realiza-se uma aproximação, onde o homem e 

a máquina possuem autonomia na mesma sincronia, criando um ambiente fabril 

alinhado, competitivo e sustentável (ROMERO et al., 2017). 

A gestão da indústria 4.0 tende a ter grande interoperabilidade, permitindo a 

integração de diversos setores da indústria, visando o alto nível de planejamento em 

seus processos, visto que a interoperabilidade traz benefícios para indústria em 

agilidade, flexibilidade, transparência, criando processos mais assertivos 

(FREDERICO et al., 2021). 

A implementação da indústria 4.0 melhora efetivamente a gestão dos 

processos e de perdas neles empregados, seja diretamente ou indiretamente, as 

tecnologias de gestão de dados empregadas auxiliam o desenvolvimento sustentável 

(GHADGE et al., 2022). 

Na indústria 4.0, o ritmo de mão de obra não cresce no mesmo ritmo das 

indústrias tradicionais, esse é um ponto de grande cuidado pois o crescimento da 

população diverge da demanda nestas indústrias. O grande fator para esse fenômeno 

está em que a indústria 4.0 requer mão de obra especializada e específica, onde o 

colaborador necessita de instrução básica para operação nesse novo sistema. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Informações da Empresa e Coleta de Dados 

 

A empresa onde foi realizado a implementação e análise do sistema 

informatizado, localiza-se na região sudoeste do Paraná, e é registrada como 

Frigorífico - abate de suínos e fabricação de produtos de carne. A empresa conta com 

cerca de 120 colaboradores, área de abate de suínos e planta de processamento 

cárneo. 

Esta empresa possui venda de diversos produtos provenientes de origem 

animal, como de carcaça suína, cortes primários, cortes temperados e produtos 

processados. Estes produtos podem ser comercializados em todo território nacional, 

uma vez que a empresa está registrada e segue os padrões estabelecidos pelo 

Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (SISBI–POA). 

Toda informação de dados descrita e analisada neste trabalho foi 

disponibilizado pela empresa, onde concedeu-se o acesso físico e virtual aos 

mesmos. 

Os dados baseados em tempo foram coletados realizando a cronometragem 

no ato da atividade do colaborador, tendo em vista a não identificação que estavam 

sendo cronometrados, a fim de evitar desvios. 

Todos os treinamentos foram realizados no mês de junho de 2022 e a coleta 

de dados físico e virtual foi realizada no mês de julho e agosto de 2022. A coleta de 

dados foi realizada durante dois meses, sendo dividida em 8 semanas, 4 semanas 

para o antes da implementação do sistema informatizado e 4 para o depois. Os dados 

das 4 semanas foram avaliados para criação de média, utilizando o teste de t-student. 

 

4.2 Implementação do Sistema Informatizado e Análise de Dados 

 

A implementação do sistema informatizado na indústria de processamento de 

produtos cárneos foi realizada de acordo com o fluxograma apresentado na Figura 1, 

separadas por três etapas para maximização da execução do projeto. 
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Figura 1 – Fluxograma de Implementação do Sistema Informatizado 
 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

 

Etapa 1 – Nesta etapa foi realizado o estudo dos Programas de Auto Controle 

já existentes na indústria e também as planilhas utilizadas para monitoramento e 

execução dos mesmos, tendo em vista uma adaptação seguindo o processo já 

existente na planta industrial.  

Etapa 2 – Nesta fase do projeto, foi realizado a confecção de planilhas teste 

para facilitar a inserção no sistema informatizado, tendo como prioridade a 

familiarização do sistema com as planilhas já utilizadas pela indústria, para auxiliar o 

processo de migração da planilha física para o sistema informatizado pelo 

colaborador, que irá coletar os dados na planta industrial.  
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Etapa 3 – Nesta etapa, o colaborador recebe treinamento e começa a utilizar o 

sistema informatizado para coletar os dados, que anteriormente coletava em planilhas 

físicas. Estes dados coletados pelo colaborador ficam registrados no sistema 

informatizado, onde o gestor terá acesso para gerir e analisar os mesmos. 

Para este trabalho foram analisados os dados do PAC 1 – Item de 

monitoramento e registro de manutenção, PAC 11 – Item de monitoramento de 

produtos recebidos pela indústria e PAC 14 – Item de monitoramento de produtos 

recolhidos (recall). Estes Pac’s escolhidos para análise possuem maior avanço na 

implementação e alinhamento no processo industrial, que segue avançando ao 

decorrer do tempo. Esses itens possuem dados diários, demandando maior tempo do 

colaborador, insumos da empresa e geram dados concretos para tomada de ação.  

Os dados foram analisados durante 30 dias pelos indicadores chaves KPIs, 

baseando-se nos Elementos de Suporte, tempo e quantidade, gerando resultados 

assertivos do antes e depois da aplicação do sistema informatizado na indústria. 

 

4.3 Desenvolvimento de Planilhas teste 

 

As planilhas de teste foram desenvolvidas conforme orienta a legislação e o 

órgão fiscalizador. Essas planilhas estão de acordo com o Programa de Autocontrole 

(PAC) implementado na indústria, seguindo de acordo com a necessidade de cada 

um deles. 

Alguns PAC’s necessitaram de planilha com checklist, sendo desenvolvidas em 

Excel enquanto outros necessitaram apenas de verificação e inclusão de dados, 

podendo ser desenvolvidas em Word. O modelo ilustrado na Figura 2, foi desenvolvido 

em Word. Foi realizado o estudo de cada PAC e sua peculiaridade para elaboração 

correta, e posteriormente inclusão adequada das necessidades na interface do 

sistema. 
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Figura 2 – Modelo de Planilha de Monitoramento 
 

  
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2021) 

 

4.4 Adaptação de planilha teste no sistema 
 

Após a confecção das planilhas testes, os mesmos campos foram alocados na 

interface do sistema, tais como, monitoramentos a serem realizadas pelo colaborador 

e observações de anomalias na verificação in loco. Automaticamente, o sistema 

informatizado capta o nome do colaborador que fez o registro, a fim de evitar fraude e 

garantir a acuracidade dos dados. 

 

4.5 Treinamento do colaborador para utilização do sistema 

 

4.5.1 Treinamento para coleta in loco 

 

O treinamento foi destinado ao colaborador do controle de qualidade que 

realiza a coleta dos dados em tablets ou computadores. Esse treinamento foi proposto 

com o objetivo de familiarizar o funcionário com o sistema e os pontos de 

monitoramento, evitando falhas na coleta de dados e registro de informações 

incorretas no sistema. 

Este treinamento foi iniciado no mês de junho de 2022 com carga horaria de 4 

horas, abrangendo o público do 1°, 2° e 3° turno da empresa. Após este treinamento 
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houve um acompanhamento para cada colaborador em seu ponto de coleta de dados, 

para alinhar qualquer dúvida restante. 

 

4.5.2 Treinamento para verificação documental 

 

A verificação documental é necessária para validar os registros realizados pelo 

colaborador responsável pelo monitoramento. Nessa etapa ocorre uma conferência 

para garantir que todos os dados foram preenchidos corretamente, essa função é 

destinada ao gestor da qualidade.  

Este treinamento foi realizado fisicamente no setor de qualidade da empresa, 

onde o gestor analisou os dados coletados de ambos os turnos da empresa na 

interface do sistema. O treinamento foi realizado no mês de junho de 2022, com carga 

horária de 3 horas, não necessitando de acompanhamento físico após o treinamento. 

 

4.6 Avaliação do Sistema para os Colaboradores 

 

Nesta avaliação de adaptação dos colaboradores ao sistema, levou-se em 

consideração o tempo que o colaborador utiliza para coleta de dados e também os 

erros cometidos no registro destes dados, pois quanto menor o tempo de coleta e 

menor a quantidade de erros cometidos pelo mesmo, melhor será a adaptação neste 

novo processo. 

A avaliação do sistema e como se adequa para os colaboradores, foi analisada 

com a metodologia de indicadores chave de desempenho (KPIs), junto com 

indicadores de produtividade, onde foram analisados e quantificados conforme mostra 

a Tabela 1. 

Os elementos de suporte utilizados levam em consideração o tempo para 

preenchimento dos dados e a qualidade dos dados, tendo em vista a meta de menor 

tempo e de dados precisos. Nota-se que são comuns rasuras quando se utiliza 

planilhas físicas. 
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Tabela 1 – KPIs Avaliação do Sistema para Colaboradores 
 

KPI Elemento de Suporte Meta 

Preenchimento de dados sem 
sistema 

Tempo Quanto menor o valor, melhor 

Preenchimento de dados com 
sistema 

Tempo Quanto menor o valor, melhor 

Erros na coleta de dados sem 
sistema 

Qualidade de dados 
(erros) 

Quanto menor o valor, melhor 

Erros na coleta de dados com 
sistema 

Qualidade de dados 
(erros) 

Quanto menor o valor, melhor 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 
 

4.7 Avaliação do Sistema simulando Auditoria  

 

A avaliação do sistema e a agilidade do tempo de acesso aos dados na 

auditoria, foi analisada com a metodologia dos KPI’s junto com indicadores de 

produtividade, onde foram analisados e quantificados de acordo com a Tabela 2. 

O Elemento de Suporte utilizado neste caso foi o tempo, tendo em vista que 

quanto menor o tempo para realizar a apresentação dos dados, melhor é o 

desempenho. 

 

Tabela 2 – KPIs Avaliação do Sistema simulando Auditoria 
 

KPI Elemento de Suporte Meta 

Apresentação dos dados sem 
sistema 

Tempo Quanto menor o valor, melhor 

Apresentação dos dados com 
sistema 

Tempo Quanto menor o valor, melhor 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

4.8 Avaliação da utilização de Insumos de Impressão  

 

Para a avaliação de insumos de impressão, foi contabilizado o montante 

utilizado atualmente para execução das tarefas, e o que deixou de ser utilizado após 

a implementação do sistema, sendo o Elemento de Suporte a Quantidade (Tabela 3). 
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Tabela 3 – KPIs Avaliação do uso de Insumos de Impressão 
 

KPI Elemento de Suporte Meta 

Insumos utilizados para impressão 
sem sistema 

Quantidade Quanto menor o valor, melhor 

Insumos utilizados para impressão 
com sistema 

Quantidade Quanto menor o valor, melhor 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

4.9 Tabela para Compilação de Dados KPIs  

 

Todos os dados relacionados aos KPIs foram coletados e alocados em uma 

planilha em Excel, conforme a Tabela 4. Essa planilha foi utilizada para cada semana 

de coleta dos dados, sendo realizado a coleta dos dados por 4 semanas. Ao final 

destas semanas, foi realizado uma média de cada KPI para criar um valor médio de 

cada indicador, este valor médio foi avaliado com teste t-student independente para 

comparar se existe diferenças entre os valores obtidos (p < 0,05).  
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Tabela 4 – Matriz de Compilação de Dados Semanais 
 

PAC 1 – Item de monitoramento e registro de manutenção 

KPI Sem Sistema Com Sistema Obtenção dos dados 

Preenchimento de dados X segundos X segundos Tempo por dado coletado 

Erros na coleta de dados X% X% Erros semanais 

Apresentação dos dados X segundos X segundos Tempo para apresentação de 
dados registrados 

Insumos utilizados para 
impressão de planilhas 

X folhas X folhas Folhas utilizadas semanais 

PAC 11 – Item de monitoramento de produtos recebidos pela indústria 

KPI Sem Sistema Com Sistema Obtenção dos dados 

Preenchimento de dados X segundos X segundos Tempo por dado coletado 

Erros na coleta de dados X% X% Erros semanais 

Apresentação dos dados X segundos X segundos Tempo para apresentação de 
dados registrados 

Insumos utilizados para 
impressão de planilhas 

X folhas X folhas Folhas utilizadas semanais 

PAC 14 – Item de monitoramento de produtos recolhidos 

KPI Sem Sistema Com Sistema Obtenção dos dados 

Preenchimento de dados X segundos X segundos Tempo por dado coletado 

Erros na coleta de dados X% X% Erros semanais 

Apresentação dos dados X segundos X segundos Tempo para apresentação de 
dados registrados 

Insumos utilizados para 
impressão de planilhas 

X folhas X folhas Folhas utilizadas semanais 

Fonte: Autoria Própria (2022) 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O sistema foi aplicado em uma indústria frigorífica de suínos, sendo 

selecionados para análise o PAC 1, item de monitoramento e registro de manutenção 

de instalações e equipamentos, o PAC 11, item de monitoramento de produtos 

recebidos pela indústria e o PAC 14, item de monitoramento de produtos recolhidos 

(recall). Para os PACs selecionados, o volume de dados gerados diariamente é 

expressivo. 

Na Figura 3 é possível observar a planilha teste convencional, que era utilizada 

pela indústria para registro do PAC 1, item de monitoramento e registro de 

manutenção de instalações e equipamentos.  

 

Figura 3 – Registro de Manutenção Planilha 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Na Figura 4, pode-se observar a interface do novo sistema, onde o 

colaborador efetua o registro de monitoramento e consequentemente se transforma 

numa ordem de serviço para o setor de manutenção. 
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Figura 4 – Registro de Manutenção Interface do Sistema 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Na Figura 5, pode-se observar a interface gerada após a inserção dos dados 

pelo colaborador, que possui status para manutenção, sendo classificadas ordens em 

aberto, em andamento e finalizadas, criando assim um histórico de tudo já realizado. 

 

Figura 5 – Registros de Manutenção e Interface do O.S. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Na Tabela 5 é possível observar uma significativa redução de tempo na coleta 

e apresentação de dados, onde a quantidade de erros cometidos também obteve 

redução, assim como uso de folhas de papel utilizados semanalmente. 
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Tabela 5 – KPIs PAC 1, Item de registro de manutenção 
 

KPI Sem Sistema Com Sistema Obtenção dos dados 

Preenchimento de dados 79a ± 7 segundos 61b ± 4 segundos Tempo por dado coletado 

Erros na coleta de dados 28a ± 4 % 6b ± 1 % Erros semanais 

Apresentação dos dados 223a ± 23 segundos 36b ± 4 segundos Tempo para apresentação 
de dados registrados 

Insumos utilizados para 
impressão de planilhas 

17a ± 1 folhas 3b ± 1 folhas Folhas de papel utilizadas 
semanalmente 

Nota: Resultados expressos como média ± desvio padrão. Letras diferentes na mesma linha 
indicam diferença significativa entre as médias (p < 0,05). 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

Nos dados do PAC 11, item de monitoramento de produtos recebidos pela 

indústria, foi utilizado a planilha teste, conforme a Figura 6, para confecção dos dados 

necessários para construção da interface no sistema. 

 

Figura 6 – Registro de Produtos Recebidos Planilha 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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Pode-se observar na Figura 7, a interface do sistema para registro das 

informações pelo colaborador. Ao criar o registro, os dados são salvos por recepção 

de cada produto, criando histórico de tudo já recebido na indústria. 

 

Figura 7 – Registro de Produtos Recebidos Interface Sistema 

  
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

A Figura 8 mostra a interface de todos os produtos já incluídos no sistema, que 

possui todos produtos recebidos pela indústria, podendo ser supervisionado pelo 

gestor e acompanhar de perto tudo que a indústria recebe e se existe algum problema 

no mesmo. 
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Figura 8 – Registros de Produtos Recebidos e Dados das Recepções 

 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Na Tabela 6, os KPIs demonstram que para o tempo de coleta de dados não 

houve redução, apenas na apresentação. No quesito erros, obteve-se uma redução 

de 20% semanal e zero folhas de papel utilizadas para impressão de planilhas. 

 

Tabela 6 – KPIs PAC 11, Item de registro de produtos recebidos 
 

KPI Sem Sistema Com Sistema Obtenção dos dados 

Preenchimento de dados 43a ± 8 segundos 49a ± 3 segundos Tempo por dado coletado 

Erros na coleta de dados 25a ± 2 % 5b ± 1 % Erros semanais 

Apresentação dos dados 213a ± 16 segundos 42b ± 2 segundos Tempo para apresentação 
de dados registrados 

Insumos utilizados para 
impressão de planilhas 

5a ± 1 folhas 0b ± 0 folhas Folhas de papel utilizadas 
semanalmente 

Nota: Resultados expressos como média ± desvio padrão. Letras diferentes na mesma linha 
indicam diferença significativa entre as médias (p < 0,05). 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

No PAC 14, os dados de monitoramento e registro de produtos recolhidos pela 

empresa eram coletados de acordo com a planilha teste da Figura 9. Posteriormente, 

foram adaptados para o registro no sistema. 
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Figura 9 – Registro de Produtos Recolhidos (Recall) Planilha 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

A Figura 10, mostra a interface do sistema gerado pela construção com a 

planilha teste do item de monitoramento de produtos recolhidos. Na interface, o 

colaborador tem a possibilidade de efetuar os mesmos registros que eram utilizados 

na planilha teste e descrever o ocorrido, que posteriormente pode ser utilizado pelo 

gestor para detectar os problemas mais comuns no produto e realizar uma tomada de 

ação. 

 

Figura 10 – Registro de Produtos Recolhidos (Recall) Sistema 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 
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A Figura 11 mostra todos os registros de produtos recolhidos pela empresa e 

todos os principais dados do ocorrido. 

 

Figura 11 – Dados de Produtos Recolhidos pela Empresa 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

A Tabela 7 demonstra a redução no tempo tanto em preenchimento quanto na 

apresentação de dados. Os erros semanais não obtiveram uma redução significativa 

de acordo com teste t-student, já os insumos de papel para impressão de planilhas 

foram zerados. 

 

Tabela 7 – KPIs PAC 14, Item de registro de produtos recolhidos 
 

KPI Sem Sistema Com Sistema Obtenção dos dados 

Preenchimento de dados 73a ± 5 segundos 53b ± 10 segundos Tempo por dado coletado 

Erros na coleta de dados 17a ± 5 % 10a ± 2 % Erros semanais 

Apresentação dos dados 230a ± 17 segundos 36b ± 3 segundos Tempo para apresentação 
de dados registrados 

Insumos utilizados para 
impressão de planilhas 

4a ± 0 folhas 0b ± 0 folhas Folhas de papel utilizadas 
semanalmente 

Nota: Resultados expressos como média ± desvio padrão. Letras diferentes na mesma linha 
indicam diferença significativa entre as médias (p < 0,05). 

Fonte: Autoria Própria (2022) 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A indústria alimentícia, assim como a legislação vigente para elas, está sempre 

se atualizando e inovando, seguindo as novas tendências tecnológicas. A inclusão do 

inciso 2-A no Artigo 74 do Decreto 10.468, de 18 de agosto de 2020, dá a possibilidade 

da indústria de gerir seus dados utilizando um sistema informatizado, abrindo novas 

possibilidades de gestão e maximização do seu processo industrial, possibilitando a 

inclusão da gestão de dados na indústria 4.0. 

É importante levar em consideração que, a aplicação de um sistema 

informatizado para gestão dos PACs leva um tempo significativo, pois é necessário 

integrar todo processo produtivo ao sistema, sendo um ponto limitante para algumas 

empresas que não dispõem de um sistema que possibilita essa integração. 

Neste trabalho, a metodologia e aplicação do sistema foi voltada a planta 

frigorifica de suínos, mas pode abranger toda indústria de produtos de origem animal, 

estendendo a possibilidade para trabalhos futuros e avaliação em outras indústrias de 

processamento. 

A abrangência deste sistema aplicado a todos os PACs, pode futuramente 

auxiliar a empresa a obter os dados em tempo real, visando a criação de métricas 

gerenciais e indicadores de desempenho para a garantia da qualidade. Também pode 

ser complementar ao sistema de inspeção, onde atualmente se faz necessário o 

deslocamento até a indústria para verificar esses dados, não sendo necessário na 

metodologia proposta, pois é possível criar usuário com acesso a relatórios, sendo em 

tempo real a gestão dos dados de autocontroles na indústria. 

A inclusão do sistema para coleta de dados e informações dos Programas de 

Autocontrole (PAC), foi significativamente importante quando se busca 

constantemente agilidade e exatidão nos dados geridos pelo programa. Os KPI’s 

demonstraram que, o tempo de apresentação dos dados foi significativamente menor 

quando os dados são coletados pelo sistema e não por planilhas físicas. Também 

demonstram que os erros foram reduzidos, sendo um fator de grande importância 

levando em consideração o retrabalho e a assertividade no processo. 

É possível observar também que, a tendência da indústria 4.0 tem a 

necessidade de redução de impactos ambientais e vem de encontro com o que foi 

proposto por esse trabalho, pois na verificação dos KPI’s é nítido que o impacto 
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ambiental de geração de insumos é muito menor quando se utiliza o sistema 

informatizado. 

Observa-se que a tendência industrial global é a migração para indústria 4.0, 

visando a maximização dos processos, competitividade e gerenciamento. Esse 

trabalho mostra o quão notório é a utilização dessa tecnologia para autocontroles e 

sua ampliação, englobando todos os PACs na coleta de dados da indústria e 

disposição deles, tendo em vista uma prospecção de agilidade, exatidão e impactos 

ambientais. 
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